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Experiência Cultural e Espaço Potencial

Donald  Winnicott,  psicanalista  inglês  e  discípulo  de  Melanie 
Klein afirma em um artigo, considerado seu ¨testamento psicanalítico¨:

¨Freud, em sua topografia da mente, não encontrou lugar para a 
experiência  das  coisas  culturais.  Deu  um novo  valor  à  realidade  psíquica 
interna  e  disso  proveio  um  novo  valor  para  coisas  que  são  reais  e 
verdadeiramente externas. Freud utilizou a palavra ¨sublimação¨ para apontar 
o caminho a um lugar em que a experiência cultural é significativa, mas talvez 
não tenha chegado ao ponto de nos dizer em que lugar, na mente, se acha a 
experiência cultural¨.[ ¨A localização da experiência cultural¨,de 1971].

Dialogando com S. Freud e o conceito de ¨sublimação¨ – em O 
mal  estar  da  civilização-  Winnicott  nos  apresenta  uma  outra  chave  para 
pensarmos  a  experiência  cultural e  localiza,  na  mente,  o  lugar  dessa 
experiência:  o  espaço potencial entre  o indivíduo e  o ambiente.  Para cada 
indivíduo, o uso desse  espaço é  determinado pela  experiência  de vida que 
ocorre nos primeiros estágios após o nascimento. Vale dizer, Winnicott amplia 
o  conceito  de  ¨fenômenos  transicionais¨da  primeira  infância  para  incluir  o 
espaço potencial   da vida adulta no interior  da cultura.  E,  com isso,  pôde 
pensar o uso criativo da herança cultural pelo adulto.
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